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Cultura Solidária
“Na hora de produzir, comprar, trocar, vender e distribuir, cada 

empreendimento pensa no bem do coletivo e no bem de cada inte-
grante.” Este é o jeito diferente pregado pela Economia Solidária, 
cuja prática é regida pelos valores da autogestão, democracia, co-
operação, solidariedade, respeito à natureza, promoção da digni-
dade e valorização do trabalho humano. 

Desta forma, a Economia Solidária é uma estratégia de inclusão 
econômica e social e de enfrentamento da precarização do traba-
lho, sustentada na gestão coletiva, justa e solidária de geração de 
trabalho e renda.

Levando em conta que a solidariedade está na prática cotidiana 
da sociedade, a cultura solidária é um desafi o para orientar a ob-
tenção e a distribuição de resultados a partir do associativismo e 
do cooperativismo, fugindo da prática de acúmulo do capital e da 
exploração.

Para ser competitiva no mercado de predominância capitalista, é 
fundamental que a Economia Solidária organize a gestão dos seus 
empreendimentos econômicos solidários com sustentabilidade. Da 
mesma forma, deve fi rmar os princípios de uma cultura de coope-
ração, para determinar o perfi l da organização que se quer cultivar.

Cultura Solidária
“Na hora de produzir, comprar, trocar, vender e distribuir, cada 

empreendimento pensa no bem do coletivo e no bem de cada inte-
grante.” Este é o jeito diferente pregado pela Economia Solidária, 
cuja prática é regida pelos valores da autogestão, democracia, co-
operação, solidariedade, respeito à natureza, promoção da digni-
dade e valorização do trabalho humano. 

Desta forma, a Economia Solidária é uma estratégia de inclusão 
econômica e social e de enfrentamento da precarização do traba-
lho, sustentada na gestão coletiva, justa e solidária de geração de 
trabalho e renda.

Levando em conta que a solidariedade está na prática cotidiana 
da sociedade, a cultura solidária é um desafi o para orientar a ob-
tenção e a distribuição de resultados a partir do associativismo e 
do cooperativismo, fugindo da prática de acúmulo do capital e da 
exploração.

Para ser competitiva no mercado de predominância capitalista, é 
fundamental que a Economia Solidária organize a gestão dos seus 
empreendimentos econômicos solidários com sustentabilidade. Da 
mesma forma, deve fi rmar os princípios de uma cultura de coope-
ração, para determinar o perfi l da organização que se quer cultivar.

Toque da Redação

Expediente

Diagramação e arte fi nal:
Carcará Editora Produções 
Saber Ltda - ME
Julia Oga

Edição: 
Teresinha Pantoja – Jornalista  RP 4104 DRT/DF

Jornalistas:
Camila Schreiber
Luísa Dantas

Colaboradores nesta edição:
Eustáquio Santos 
Isadora Nunes de Oliveira

Revisão: Kíssila Vasconcelos

Fotografi as:
Camila Schreiber e Luísa Dantas

Editora:
Carcará Editora Produções 
Saber Ltda - ME 

Periodicidade: 
Quadrimestral (abril, agosto e dezembro)

Circulação:
Distrito Federal e Entorno

Tiragem:
10 mil exemplares

Impressão:
H.E Soluções Gráfi cas Ltda – ME

Endereço:
SHS - Q. 01 - Conjunto A - Lojas 36/37
Galeria do Hotel Nacional - Brasilia/DF
CEP: 70.322-900

Informações:
E-mail: revistatoquesolidario@gmail.com
Site: www.ecosolbasebrasilia.com.br
Telefax: (61) 3202.7550 
Celular: (61) 9618.7639

Redação / Comercial: 
revistatoquesolidario@gmail.com

Revista Toque Solidário é uma publicação da Cooperativa Central de Apoio ao Sistema ECOSOL no Distrito Federal Base Brasília – Ltda. Faz parte do 
programa de promoção do intercâmbio de experiências, objetivando promover o fortalecimento do cooperativismo e sua integração com os movimentos 
e as instituições que defendem a Economia Solidária.



FO
TO

: L
U

ÍS
A 

D
A

N
TA

S

Durante os dias 27 e 28 de no-
vembro, cerca de 30 pessoas par-
ticiparam do Encontro Distrital de 
Finanças Solidárias, promovido 
pelo Centro de Estudos e Asses-
soria (CEA/SENAES-MTE) e com 
o apoio, entre outros parceiros, da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
da Cáritas Arquidiocese de Brasí-
lia. O evento faz parte do Projeto 
“Apoio e Fomento às Iniciativas de 

Seminário discute 
Finanças Solidárias 

Fundos Solidários da Região Cen-
tro-Oeste” e aconteceu na Casa de 
Retiros Assunção, em Brasília, in-
tegrando empreendimentos de Eco-
nomia Solidária. 

Com o objetivo de ser um espaço 
de formação e informação, bem como 
de trocas de experiências e fortaleci-
mento de estratégias coletivas, o se-
minário buscou reunir a diversidade 
de iniciativas no campo das finanças 

solidárias (fundos solidários, bancos 
de desenvolvimento comunitário e 
cooperativas de crédito solidário) que 
vêm fazendo a diferença no fortaleci-
mento da Economia Solidária no DF 
e entorno. Outro ponto relevante do 
encontro focou no debate sobre a po-
lítica pública de finanças solidárias, a 
partir dos indicadores do Plano Na-
cional de Economia Solidária.
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Várias palestras foram 
ministradas sobre assuntos 
correlatos ao tema, abrindo 
espaço para discussão 
e questionamentos dos 
participantes.
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FINALIZAÇÃO
A programação do segundo dia, no sábado (28), deu 
continuidade às discussões e às temáticas do primeiro 
dia do encontro. Em primeiro lugar, foi abordado os 
desdobramentos da 3ª CONAES no eixo Finanças So-
lidárias, que trouxe um novo cenário para a política 
pública do país, com duas frentes de ação: promover 
o acesso a linhas de crédito adequado para os em-

ATIVIDADES
Na sexta-feira (27), o evento foi 

iniciado com algumas dinâmicas 
para maior integração dos presen-
tes. Logo em seguida, a docente da 
Faculdade de Educação da UnB Sô-
nia Marise ministrou palestra sobre 
fi nanças solidárias, abordando o pri-
meiro tema da Roda de Diálogos do 
encontro. 

“A Economia Solidária expressa as 
formas de organização econômica – 
de produção, prestação de serviços, 
comercialização, fi nanças e consumo 
– baseado no trabalho associado, na 
autogestão, na propriedade coletiva 
dos meios de produção, na coopera-
ção e na solidariedade. São milhares 
de atividades econômicas realizadas 
por organizações solidárias: coope-
rativas, associações, empresas recu-
peradas por trabalhadores em regi-
me de autogestão, grupos solidários 
informais, redes de cooperação em 
cadeias produtivas e arranjos eco-
nômicos locais ou setoriais, bancos 
comunitários de desenvolvimento, 
fundos rotativos etc.”, analisa Marise.

Logo em seguida, a Roda de Di-
álogos, ministrada por Synara Almei-
da, do Centro de Estudo e Assessoria 
(CEA), focou nos Fundos Rotativos 
Solidários no Centro - Oeste, outro 

tema muito discutido no primeiro dia 
e que é ligado diretamente à Econo-
mia Solidária. 

“São fundos destinados ao apoio 
a projetos associativos e comuni-
tários de produção de bens e servi-
ços e das necessidades básicas dos 
grupos envolvidos. Por meio deles, 
investem-se recursos monetários ou 
não monetários na comunidade, por 
meio de apoio a projetos, podendo 
ser devolutivos ou não, e, quando 
exige a devolução, os prazos de re-
embolsos são mais fl exíveis e adap-
tados às condições das famílias. O 
apoio pode ser em dinheiro, em pro-
dutos ou em serviços. O acesso é fa-
cilitado, o que democratiza o crédito, 
além de estimular o desenvolvimento 
local”, explica Almeida.

Nas fi nanças solidárias, os usu-
ários dos recursos são também os 
associados das organizações que 
oferecem esses recursos. Essa par-
ticipação coletiva garante que se 
cumpra, de fato, o papel de fomen-
tar e fortalecer o desenvolvimento, o 
território, as dinâmicas locais e a or-
ganização comunitária, tendo por re-
ferência os valores da Economia So-
lidária. São tecnologias sociais, frutos 
da organização da sociedade civil, a 
partir de seus desafi os e da busca de 

soluções locais.
No período da tarde, houve apre-

sentação de experiências com o Fun-
do Arquidiocesano de Solidariedade, 
o Núcleo de Educação Popular Fa-
mília HipHop e o Circuito Ecosol de 
Feiras. A programação do primeiro 
dia foi fi nalizada com o painel inte-
grado sobre Transversalidade das 
Finanças Solidárias na Mobilização 
Social.

Para Marcelo Inácio, do Centro 
de Estudos e Assessoria (CEA), a 
Economia Solidária propõe outro sis-
tema econômico em todos os seus 
âmbitos e processos. “Por isso, as 
fi nanças solidárias são transversais a 
todos os processos de produção, co-
mercialização e consumo; assim, por 
exemplo, nos âmbitos da cultura, do 
habitat etc. O microcrédito é uma das 
ferramentas das fi nanças solidárias 
e, talvez, uma das pontes mais con-
cretas para se passar das fi nanças 
convencionais capitalistas às fi nan-
ças solidárias. O microcrédito deve 
ser acompanhado por outras ações 
e estratégias que o complementem; 
caso contrário, facilmente iria se 
transformar num fi nanciamento para 
pobres e somente de subsistência”, 
avalia.

preendimentos econômicos solidários e criar o sistema 
nacional de fi nanças solidárias. 
Logo depois, os presentes participaram da discussão 
de proposta do Plano Distrital no Eixo Finanças Solidá-
rias, cujos desdobramentos tomaram boa parte do dia 
e, ao fi nal, houve a socialização dos debates e encami-
nhamentos das ações discutidas.
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Secretárias do Cooperativismo do Distrito 
Federal são homenageadas

Cooperativismo do DF planeja ações para 
2016

O XII Encontro de Secretárias de 
Cooperativas do Distrito Fede-

ral, promovido pelo  Sistema OC-
DF-Sescoop/DF, foi realizado nos 
dias 02,03 e 04 de  outubro de 2015 
na Vila Velluti, Hotel SPA & Con-
venções – Km 24 da BR-060, no 
sentindo Brasília - Goiânia. O En-
contro, que acontece anualmente, 
destacou a importância dos profis-
sionais que cuidam do atendimento 
nas cooperativas do DF. O evento 
contou com programação diversifi-
cada e descontraída, composta de 
palestras motivacionais, dinâmicas 
em grupo, atividades colaborativas, 
momentos de integração e lazer, 
brindes e confraternização. 

O Sistema OCDF-Sescoop/
DF realizou, no final de 

agosto/2015, o Encontro de 
Dirigentes de Cooperativas do 
Distrito Federal, para  discutir o 
plano de trabalho de 2016. O evento 
ofertou palestras motivacionais e 
oficinas. Na oportunidade, foram 
discutidas e estruturadas as ações 
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do Plano de Trabalho de 2016. 
 “Nós queremos que as coope-

rativas nos digam o que elas gos-
tariam que o Sistema OCDF-Ses-
coop/DF faça em prol delas e de 

seus cooperados no ano de 2016”, 
explicou o presidente do Sistema 
OCDF-Sescoop/DF, Roberto 
Marazi, lembrando que  pensar, 
construir e realizar  é a principal 
finalidade desse encontro, que 
tem o propósito de planejar os  tra-
balhos do cooperativo do DF para 
2016 .

XII Encontro reúne secretárias de cooperativas do DF.
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Lançado pelo Sistema OCB/Ses-
coop, em maio deste ano, o Sis-

tema Nacional de Autogestão das 
Cooperativas - SINAC promete trazer 
inovação e muita agilidade ao banco 
de dados que reúne cooperativas de 
todo o Brasil. Antigamente, as infor-
mações eram compiladas em uma 
planilha offl ine. Agora, com a nova 
plataforma, a alimentação será toda 
online, conferindo modernidade, agi-
lidade e transparência ao processo. 

A ferramenta é uma plataforma 
web que insere todos os programas 
de melhoria da gestão cooperativista, 
como PAGC, PDGC, GDA e o GDH.  
Com esse novo sistema e visando a 
integração nacional dos envolvidos, 
todas as unidades estaduais do sis-
tema cooperativista brasileiro estão 
conhecendo e recebendo instruções 
sobre a operação do serviço que, em 
breve, será oferecido às cooperativas 
distribuídas em todo o Brasil. Estados 
como Rio Grande do Norte, Ceará e 
Piauí já foram contemplados.

O analista de cadastro da Organi-
zação Cooperativa do Brasil - OCB, 

Melhoria da gestão cooperativista
Natércio da Fonseca, ministrou capa-
citação para os funcionários potigua-
res, em parceria com a analista de 
monitoramento e desenvolvimento 
de cooperativas do Sescoop, Heliane 
Dallapícua. Para Natércio, o SINAC 
será de extrema importância para as 
cooperativas. “Essa ferramenta será 
útil para que as cooperativas possam 
perceber e acompanhar toda a es-
trutura dos negócios, das questões 
legais, do quadro social, de regis-
tros, entre outros”, explicou. Ainda de 
acordo com Natércio, dirigentes e co-
operados poderão ter embasamen-
tos mais sólidos para as tomadas de 
decisão, porque o sistema pode ser 
alimentado com todas as informa-
ções de uma cooperativa.

E NO DISTRITO FEDERAL?
No dia 16 de julho/2015, colabo-

radores dos Sistemas OCB e OCDF 
se reuniram em Brasília para fazer os 
primeiros testes do novo sistema. Os 
analistas da gerência de Monitora-
mento e Desenvolvimento de Coope-
rativas do Sescoop Breno Paradelo e 
Natércio Fonseca conduziram o trei-
namento para os colaboradores da 
unidade do DF. 

“Trata-se de um sistema integra-

INFORMAÇÕES:
Sescoop/DF - Setor Comercial Sul Quadra 04, Bloco A 
sala 218/222 - Edifício Embaixador - Asa Sul - 70300-907
Telefax: (61) 3345-3121
e-mail: ocdf@ocdf.org.br

do, que contempla todas as organi-
zações estaduais do Sistema OCB. 
Para a sua efetiva implantação, ges-
tores e técnicos das OCEs receberão 
treinamento para a operacionaliza-
ção”, pontuaram os analistas.

Em Brasília, o responsável pelo 
acompanhamento da equipe técnica 
no processo de implantação do SI-
NAC também é o analista Natércio 
Fonseca. Ele explica que, por meio 
da ferramenta, o banco de dados 
com informações das cooperativas 
(endereço, conselhos de administra-
ção e fi scal e estrutura de negócio) 
será disponibilizado em meio digital 
para uso interno do Sescoop da uni-
dade da federação. 

 O SINAC também trará benefícios 
para o trabalho dos técnicos e con-
sultores do setor de monitoramento, 
que terão acesso aos dados integra-
dos e, a partir daí, poderão processar 
mais rapidamente as questões esta-
tutárias e documentais, que são tra-
balhadas com o PAGC. “Essa nova 
ferramenta de gestão possibilitará 
maior integração das informações 
das cooperativas e agregará contro-
le e mais agilidade”, fi nalizou Geâne 
Ferreira, gerente de desenvolvimento 
de cooperativas do Sistema OCDF. 

Unidades estaduais do cooperativis-
mo recebem instruções para o novo 
sistema online de banco de dados.

Sistema
Nacional de 
Autogestão das 
Cooperativas - SINAC

Revista Toque Solidário · Dez/2015 a Mar/2016       9    

Lançado pelo Sistema OCB/Ses-Lançado pelo Sistema OCB/Ses-Lcoop, em maio deste ano, o Sis-Lcoop, em maio deste ano, o Sis-L
tema Nacional de Autogestão das 
Cooperativas - SINAC promete trazer 
inovação e muita agilidade ao banco 
de dados que reúne cooperativas de 
todo o Brasil. Antigamente, as infor-
mações eram compiladas em uma 
planilha offl ine. Agora, com a nova 
plataforma, a alimentação será toda 
onlineonline, conferindo modernidade, agi-, conferindo modernidade, agi-
lidade e transparência ao processo. 

A ferramenta é uma plataforma 
web que insere todos os programas 
de melhoria da gestão cooperativista, 
como PAGC, PDGC, GDA e o GDH.  
Com esse novo sistema e visando a 
integração nacional dos envolvidos, 
todas as unidades estaduais do sis-
tema cooperativista brasileiro estão 
conhecendo e recebendo instruções 
sobre a operação do serviço que, em 
breve, será oferecido às cooperativas 
distribuídas em todo o Brasil. Estados 
como Rio Grande do Norte, Ceará e 
Piauí já foram contemplados.

O analista de cadastro da Organi-
zação Cooperativa do Brasil - OCB, 

Melhoria da gestão cooperativista

Sistema
Nacional de 
Autogestão das 
Cooperativas - SINAC
Autogestão das 
Cooperativas - SINAC
Autogestão das 

Eventos



Durante os dias 11 e 12 de no-
vembro, o Centro de Apoio ao 

Desenvolvimento Tecnológico da 
Universidade de Brasília (CDT/
UnB) promoveu a já tradicional Fei-
ra de Negócios e Inovação, que se 
encontra, atualmente, na 7ª edição. 
Gratuita e aberta ao público exter-
no, a Feira reuniu centenas de pes-
soas e possibilitou uma vasta troca 
de experiência entre os participan-
tes e os palestrantes, fortalecendo, 
dessa maneira, a rede de contatos 
para ambos os lados e apresentan-
do várias inovações.

Realizado no Campus Darcy Ri-
beiro, em Brasília, o evento teve 
como objetivo divulgar e disseminar 
a cultura do empreendedorismo para 
estudantes, empresários juniores e 
participantes de programas de incu-
badoras empresariais, bem como re-
lacionar a universidade com as opor-
tunidades oferecidas no mercado de 
trabalho.

Para o coordenador de comuni-
cação da CDT/UnB, Wemerson So-
ares, que também agrega as ativida-
des de coordenador-geral do evento, 
todas as expectativas depositadas 
na Feira foram atingidas. “O foco do 
evento era criar uma oportunidade 
para que empresas, alunos e pesqui-
sadores, tanto da UnB como do mer-
cado e outras instituições de ensino, 
pudessem mostrar seus produtos, 
processos e serviços inovadores. 
Nossa expectativa foi atendida com 
relação ao número de ideias inova-

7ª Feira de Negócios e Inovação da 
UnB estimula empreendedorismo

doras e também ao número de visi-
tantes que nós tivemos”, ressaltou.

Cerca de 1600 pessoas passa-
ram pelo evento, contabilizando am-
bos os dias. Na participação de alu-
nos, foram mais de 700 envolvidos; 
mais de 30 pesquisadores da Uni-
versidade; e quase 100 empresas 
participantes, contando as empresas 
incubadas, do Parque Tecnológico e 
juniores.

PARA TODOS OS GOSTOS
Com dois dias de atividades des-

tinadas à troca de conhecimento e à 
promoção da inovação, a Feira con-
tou com um grande número de ati-
vidades diversifi cadas. No “Network 
Point”, empresários, professores, 
pesquisadores, alunos e o público 
em geral foram reunidos em um am-
biente descontraído, com o objetivo 
de trocar experiências, informações 
e ampliar suas redes de contato.

O painel “Exposição Tecnológica” 
foi um espaço destinado à apresen-
tação dos resultados de pesquisas e 

de projetos desenvolvidos na UnB. 
Já a “Exposição de Empresas, Pla-
nos de Negócio, Produtos, Proces-
sos e Serviços” serviu como um mo-
mento de interação entre alunos de 
graduação e pós-graduação, empre-
sários, investidores e estudiosos no 
campo do empreendedorismo, em 
um espaço para compartilhamento 
de informações.

Além das atividades citadas, os 
participantes também tiveram à dis-
posição o “Espaço Programa Novos 
Talentos”, que contou com a apre-
sentação de projetos e planos de 
negócios desenvolvidos por alunos 
do ensino médio durante o progra-
ma. Palestras, painéis interativos, 
workshops e minicursos também 
foram ofertados por especialistas, 
que discorreram questões atuais so-
bre empreendedorismo e inovação, 
oportunizando o despertar de no-
vas ideias e a estimulação da cria-
tividade.

10      Revista Toque Solidário · Dez/2015 a Mar/2016

FO
TO

: W
E

M
E

R
S

O
N

 S
O

A
R

E
S

Oportunidades



DESTAQUES
A palestra de Jéssica Behrens 

foi uma das mais esperadas dentre 
a programação da 7ª Feira de Ne-
gócios e Inovação. Com 23 anos, a 
estudante da Universidade de Bra-
sília teve uma ideia inovadora que 
a levou para Harvard: o aplicativo 
Tradr. Jéssica contou a história de 
como fez sucesso com sua segunda 
startup com a “Como o desapego me 
levou para Harvard”.

A ideia para o Tradr surgiu de um 
desafi o que Jéssica descobriu na in-
ternet e resolveu participar: ela teria 
que se desfazer de um objeto pes-
soal por dia durante um ano. Mas o 
mais difícil do projeto era encontrar 
alguém para receber as doações. 
A estudante distribuía para amigos, 

HISTÓRICO
A Feira de Negócio e Inovação nasceu do anseio da Escola de Empreendedores (Empre-

end) do CDT em desenvolver e implementar competências empreendedoras em programas 
de extensão da UnB por meio de atividades de formação, capacitação e integração entre uni-
versidade e sociedade. A primeira edição foi realizada em 26 de novembro de e contou com a 
participação de 110 alunos de graduação da UnB.

nos sinais de trânsito, nas paradas 
de ônibus. Então pensou: “E se 
criasse um Tinder para produtos?”

Hoje, o aplicativo já está disponí-
vel para iOS no Brasil e nos Estados 
Unidos. A versão para Android fi ca 
pronta em 3 a 4 semanas. Jéssi-
ca afi rma que planeja atualizações 
constantes para o Tradr, que deve 
ser “gamefi cado” até março. Os 
usuários serão pontuados por tro-
cas realizadas dentro do aplicativo 
e, com isso, poderão adquirir no-
vos produtos.

Uma das participantes que apro-
vou a 7ª Feira é Ana Cleide do Car-
mo Lima, que expôs vários produtos 
de artesanato realizados pelo Clube 
da Terceira Idade, ideia que, surgida 
em 2003, tem possibilitado grandes 

projetos oriundos do próprio grupo. 
“Basicamente, nosso grupo era 

um momento para que as idosas pu-
dessem se reunir e conversar. Daí 
percebemos que o projeto foi cres-
cendo até que vimos que estávamos 
desenvolvendo ações que não eram 
mais de grupo. Trabalhamos em par-
ceria  com a OASIS, uma instituição 
maior que trabalha com crianças, 
adolescentes e, agora, terceira ida-
de. Junto com ela, nós desenvol-
vemos trabalho de orientação, tem 
ponto de encontro, tem parcerias in-
formativas com Secretaria de Saú-
de, faculdades, INSS, nós temos 
uma desenvoltura de instituição”, 
explicou.

Evento foi dividido em dois dias e trouxe vários palestrantes re-
nomados, além de atividades voltadas para a cultura empreen-
dedora.
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FINANÇAS SOLIDÁRIAS: 
a intermediação fi nanceira sem 
exploradores ou explorados

Afonso Magalhães - Economista

“Finanças Solidárias” são um 
conjunto de ferramentas de interme-
diação fi nanceira e de circulação de 
numerário (papel-moeda) utilizado 
dentro dos princípios da Economia 
Solidária: cooperação, autogestão, 
democracia, compartilhamento dos 
resultados, respeito ao meio ambien-
te, às diferenças de gênero e raça, 
respeito aos direitos da criança e 
adolescentes, idoso e aos direitos da 
pessoa com defi ciência.

Entre essas ferramentas, des-
tacamos o microcrédito produtivo 
orientado, os fundos solidários, os 
bancos comunitários de desenvol-
vimento, a moeda local e a moeda 
social. As fi nanças solidárias partem 
da formação de valores excedentes 
pela sociedade, que precisam ser 
recolocados no circuito da produção, 
da renda e do consumo.

No sistema capitalista, o exceden-
te gerado na economia é apropriado 
por uma minoria de possuidores que 
só o recolocam em circulação na for-
ma de mercadoria e com a expecta-
tiva de um determinado lucro médio, 
onde o “valor de troca” tenha sempre 
a primazia sobre o “valor de uso”.

As fi nanças solidárias buscam 
superar essa lógica perversa e ex-
ploratória, colocando a intermedia-
ção fi nanceira sob nova lógica: a de 
estimular a produção, a geração de 
trabalho e renda e o consumo res-
ponsável.

A utilização dos diferentes ins-
trumentos das fi nanças solidárias 
pode se dar de uma maneira formal 
ou informal e numa escala territorial 
ampla ou reduzida, associada a um 
funcionamento comunitário que per-
mita incorporar a participação plena 
da comunidade na organização e no 
controle do processo.

A utilização da moeda ofi cial, de 
curso forçado, deve vir combinada 
com a circulação da moeda social 
local, desenvolvendo um principio 
básico das fi nanças solidárias, qual 
seja, a moeda deixa de ser mera 
mercadoria (a moeda, em si mes-
ma, não passa de “papel pintado”) 
e incorpora sua função histórica de 
“equivalente geral” para valores e 
preços, sem o qual a economia mo-
derna se paralisa.

As políticas públicas levadas a 
cabo nos últimos treze anos no Brasil 

foram um estímulo para as fi nanças 
solidárias, especialmente o impulso 
à criação de bancos comunitários 
(uma centena de bancos espalhados 
no país), com suas respectivas moe-
das. A criação de “fundos solidários” 
também observou um crescimento, 
especialmente na região nordeste. 
Trata-se de um modelo muito sim-
ples e agregador da comunidade, 
onde é possível, em tese, apenas 
o controle escritural do débito e do 
crédito, prevalecendo o conceito da 
“equivalência produto”.

Por fi m, direcionamento obriga-
tório de um percentual dos depósi-
tos à vista dos bancos comerciais, 
como uma das fontes de recursos  
do PNMPO (*), representou um 
avanço indiscutível, embora precise 
ser aperfeiçoado tendo em conta o 
pouco interesse de grande parte dos 
banqueiros em trabalhar com essa 
linha de crédito, optando ou por ter-
ceirizar ou por deixar os recursos es-
terilizados nas reservas bancárias do 
Banco Central.

(*) Programa Nacional de Microcrédito 
Produtivo Orientado (Lei 11.110/2005)
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Viagens com a fi nalidade de in-
tercâmbios técnicos para fi ns 

de conhecimento, troca de infor-
mações, promoção e geração de 
negócios é uma prática cada vez 
mais utilizada. Atento a esse pa-
norama, o Sistema Cooperativista 
Brasileiro, por intermédio do Siste-
ma OCDF-Sescoop/DF, desenvol-
veu o programa: Roteiros Técnicos 
do Cooperativismo - RTC BRASIL, 
que foi implantado em 2011 como 
resultado do Projeto Nacional de 
Fortalecimento do Ramo Turismo e 
Lazer e de Promoção à Integração 
Cooperativista.

 O projeto RTC BRASIL visa for-
talecer o Ramo Turismo e Lazer, 
por meio de ações estruturantes 
que envolvam a participação das 

cooperativas na promoção, ges-
tão e operacionalização de inter-
câmbios em amplitude nacional e 
internacional, de natureza técnica 
e turística, no âmbito do coopera-
tivismo.  

 Operado por cooperativas do 
Ramo Turismo e Lazer, o RTC 
BRASIL é um projeto que contou 
com o apoio de recursos fi nancei-
ros do Fundo Solidário de Desen-
volvimento Cooperativo - Fundeco-
op - e com a parceria institucional 
da Organização das Cooperativas 
Brasileiras e suas unidades esta-
duais. 

Á época do lançamento do pro-
jeto, o presidente do Sistema OC-
DF-Sescoop/DF falou da importân-
cia do Projeto de Roteiros Técnicos 

do Cooperativismo (RTC-Brasil) 
para o desenvolvimento do coope-
rativismo no âmbito nacional e in-
ternacional. 

Para o Coordenador Nacional 
do Conselho Consultivo do Ramo 
de Turismo e Lazer e coordenador 
do projeto, Remy Gorga Neto “de-
senvolver o intercâmbio nas Coo-
perativas e a intercooperação no 
processo de operacionalização dos 
roteiros é um processo inovador 
que garantirá a disseminação de 
boas práticas de gestão entre o co-
operativismo brasileiro”, declarou.

INFORMAÇÕES:
 www.rtcbrasil.com.br 
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A Cooperativa Sol & Mar de Tu-
rismo e Lazer foi criada em no-

vembro de 2003 por cooperativistas 
do Distrito Federal e conta com ser-
viços de agência de viagens e in-
tercâmbios técnicos internacionais. 
A proposta desenvolve serviços de 
gestão hoteleira, turismo, viagens 
e lazer com custo acessível.

 A Cooperativa tem como missão 
levar qualidade de vida aos seus as-
sociados por meio da prestação de 
serviços de lazer e turismo de qua-
lidade, com melhor custo benefício. 
A estrutura atende às necessidades 
dos associados e parceiros com 
sistemas de informação completos 
para reservas em companhias aé-
reas, locadoras de veículos e outros 
serviços.

São duas áreas centrais de atu-
ação - a principal é a agência de 
viagens, com foco em intercâmbios 
técnicos e internacionais nas áreas 
cooperativistas e atendimento a ou-
tras cooperativas. De acordo com o 
presidente da Sol & Mar, Remy Gor-
ga, muitos dos sócios são empresas 
cooperativas que recebem atendi-
mento personalizado na área de via-
gens. 

“Diferentemente das empresas 
de turismo convencionais, a coope-
rativa é dos sócios e nós promove-
mos sempre a intercooperação com 
entidades de outros ramos. Nós 
atendemos todos os profi ssionais da 
área de turismo, como turismólogos 
e técnicos também”, enfatizou o pre-
sidente.

A Cooperativa
Sol & Mar é referência 

Serviços de gestão
hoteleira, turismo,

viagens e lazer com
custo acessível

POTENCIAL

Todos os estados brasileiros têm 
potencial fantástico para o turismo 
cooperativo, com cenários e lugares 
incríveis para desbravar. Remy acre-
dita que o ramo do turismo e lazer 
tenha um grande potencial e que a 
organização cooperativa é uma óti-
ma alternativa, não só para empresá-
rios, mas para quem deseja produtos 
e serviços turísticos de qualidade e 
com valores mais acessíveis.

“A área do cooperativismo tem 
tudo para crescer a cada ano. O Bra-
sil é um país com o atrativo turístico 
muito grande e nós podemos ofere-
cer o que há de melhor como coope-
rativa. Temos boas perspectivas de 
crescimento”, complementou.
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PROJETO RTC

A Cooperativa Sol & 
Mar é coordenadora cen-
tral do Projeto de Roteiros 
Técnicos do Brasil (RTC-
-Brasil), que pretende pro-
porcionar às cooperativas 
do ramo oportunidades de 
atuar como operadoras de 
roteiros de natureza téc-
nica e turística, nacional 
e internacionalmente, no 
âmbito do cooperativismo.

A cooperativa capta os 
grupos que têm interesse 
nos roteiros do Projeto e 
coordena toda a área.

Com informações do 
Sescoop/DF.
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PREMIAÇÃO TOP PARTNERS

 Em evento realizado na cidade 
de Nevada, nos Estados Unidos, 
a Cooperativa Sol & Mar recebeu 
o prêmio Top Partner, reconheci-
mento às agências que mais se 
destacaram em vendas no Brasil.

A gerente da Cooperativa, Da-
nielle Mendonça, recebeu o troféu 
e destacou a importância do reco-
nhecimento e do trabalho que a 
Sol & Mar realiza, principalmente 
no cooperativismo brasileiro.

Para o presidente Remy Gor-
ga, o prêmio é também resultado 
de um trabalho de parceria e inter-
cooperação com as cooperativas 
de todos os ramos. “O reconheci-

mento internacional é fruto da mo-
vimentação que fazemos junto às 
operadoras de viagens e à outras 
cooperativas”, explicou.

O HOTEL TOULON

 De forma inédita, a Sol & Mar 
lançou o sistema de hotéis Coope-
rativos e inaugurou o primeiro hotel 
com este formato no Brasil.

Localizado em Caldas Novas 
(GO), o Toulon Park Residence 
Hotel Cooperativo é o primeiro ho-
tel do gênero do país. Os aparta-
mentos têm os proprietários como 
cooperados e a Sol & Mar cuida de 
toda a gestão do hotel. O empre-
endimento é considerado inovador.
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Coopersystem 
Investimento na Tecnologia da Informação

Imagine a seguinte situação: você 
precisa passar uma semana sem 

utilizar a tecnologia e a informática 
em todas as funções do seu dia a 
dia, incluindo atividades profi ssio-
nais e pessoais. Acha que conse-
guiria? Para mais da metade dos 
brasileiros isso seria praticamente 
impossível. De acordo com dados 
divulgados em 2014, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), o Brasil ganhou 2,5 
milhões de internautas (2,9%), to-
talizando aproximadamente 86,7 
milhões de pessoas conectadas. 

Pesquisas recentes do Comitê 
Gestor da Internet no Brasil (CGI.
br) apontam que 97% das empre-
sas nacionais, com mais de dez 
funcionários, usam computadores 
no trabalho diário – sem contabili-
zar os quase 30 milhões de com-
putadores em residências, o que 
pode chegar a 250 mil aquisições 
por mês. Diante desse cenário, 
constituir uma cooperativa de Tec-
nologia da Informação (TI) pode se 
tornar um bom investimento nes-
ses atuais tempos modernos.

Em agosto de 1998, um grupo 
de pessoas teve exatamente essa 
ideia. E, desse projeto, nasceu a 
Coopersystem – Cooperativa de 
Trabalho, uma prestadora de ser-
viços especializados em TI, nas 
áreas de desenvolvimento, manu-
tenção, sustentação, treinamento 
e auditoria de sistemas, desenvol-

vimento de sites, programas para 
web e sistemas de mainframe e 
suporte à infraestrutura de informá-
tica e de redes.

A cooperativa, totalmente ori-
ginária do Distrito Federal, e que 
hoje conta com cerca de duzen-
tos sócios/cooperados, teve como 
enfoque justamente a geração de 
trabalho e renda, com o intuito de 
suprir as defi ciências do segmento 
de TI em Brasília. “A Coopersystem 
é uma empresa que acredita na 
ajuda mútua, na responsabilidade 
compartilhada, na gestão partici-
pativa e na valorização do capital 
humano”, explica Elza Pacheco 
Lopes Cançado, diretora-executiva 
da cooperativa.

Hoje em dia, a Coopersystem 
fi rmou espaço no mercado e, por 
todo o trabalho árduo e a alta qua-
lifi cação dos profi ssionais, vem tra-
zendo bons frutos à cooperativa. 
Prova disso são os vários prêmios 
que a empresa já abocanhou nos 
últimos anos, como: Top Qualidade 
Brasil; Top of Quality; Top Empre-
endedor; e Top Excelência Empre-
sarial.

“Nossa cooperativa é muito sé-
ria, transparente, rigorosa com os 
processos internos e no trato ao 
cliente e comprometida com o que 
faz”, enfatiza Elza, lembrando que 
até mesmo o Ministério Público 
Federal, após um longo e rigoroso 
processo de investigação, liberou 

ofício em que atesta a boa gestão 
da Coopersystem. “Tenho vontade 
de pendurar este ofício em uma pa-
rede aqui do escritório”, relata, ao 
contar a história deste “diferencial 
competitivo”.

A Coopersystem também inves-
te em treinamentos por meio de 
cursos in company de atualização 
e capacitação nas melhores téc-
nicas e ferramentas do mercado 
para os profi ssionais das empre-
sas-clientes. Os treinamentos são 
aplicados em turmas fechadas, em 
salas padronizadas na cooperati-
va ou no ambiente escolhido pelo 
cliente, preparando os alunos para 
situações reais, que fazem parte da 
rotina de atividades profi ssionais.

Coopersystem
Endereço: CLN 211 - Bloco “B” - Sala 201 - Asa Norte
Telefone: (61) 3212-0800
Site: http://www.coopersystem.com.br 

INCLUSÃO DIGITAL E CICLISMO
A Coopersystem tem planos 

de aproveitar o pessoal altamente 
qualifi cado – cooperados e funcio-
nários – no DF e dedicar parte do 
tempo para promover a inclusão 
digital de associados de outras co-
operativas do sistema OCDF.

Além disso, a cooperativa tam-
bém tem olhos voltados para ações 
sociais e que envolvam o meio am-
biente, estimulando competição 
de ciclismo entre os cooperados e 
também circuitos ciclísticos para 
defi cientes visuais. “Ações dessa 
natureza representam o espírito co-
operativista”, fi naliza Elza Cançado.
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Transformar materiais descartá-
veis é a proposta da cooperati-

va de reciclagem Calliandra, forma-
da por um grupo de mulheres entre 
20 a 70 anos que descobriram uma 
nova forma de entrar no mercado 
de trabalho e garantir produtos sus-
tentáveis, voltados para benesses 
ao meio ambiente.

Fundada ofi cialmente em 5 de ju-
nho de 2014, a mesma data em que 
se comemora o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, a Calliandra tem três anos 
de atuação e muita história para 
contar. A ideia nasceu de um projeto 
socioambiental da Ciplan Cimentos 
Planalto S.A, em 2013, por meio do 
projeto “Mãe Ambiente na Comuni-
dade do Queima-Lençol”. Executa-
do pela Federação das Mulheres de 
Brasília (FEMUBE), a proposta tinha 
como objetivo promover a consci-
ência ecológica, profi ssionalização, 
geração de renda e inclusão social 
para mulheres da comunidade do 
Queima-Lençol, localizada na região 
da Fercal, a 30 km de Brasília.

DO PROJETO, UMA NOVA IDEIA
Durante nove meses, 25 mulheres 
receberam cursos de capacitação 
na área de educação ambiental e 
aprenderam a transformar sacos de 
cimento da fábrica Ciplan em ecoba-
gs descoladas e ecológicas, em um 
processo totalmente artesanal. Após 
montadas, as sacolas ganham um 
novo acabamento com pinturas, de-
senhos e colagens. 

Cooperativa 
Calliandra produz 
sacolas ecológicas

A ideia rapidamente se transfor-
mou em sucesso de vendas, ori-
ginando a criação da cooperativa 
Calliandra, cujo nome escolhido é 
em homenagem a uma fl or que nas-
ce apenas no cerrado brasiliense. 
Atualmente, a cooperativa funciona 
na sede da Associação de Morado-
res do Queima-Lençol, na Fercal.

Apesar do cimento ser considera-
do um material tóxico, a presidente 
da Calliandra, Jaqueline Aquino, ex-
plica que todo o processo de reapro-
veitamento do saco de cimento é feito 
de maneira adequada para que não 
fi que nenhum resquício de material 
no produto. “Nós temos todos os cui-
dados necessários com os sacos de 
cimentos que serão utilizados. Eles 
são lavados, fi cam de molho para 
tirar todo o resíduo, depois fazemos 
o processo de amaciamento e, ao fi -
nal, o processo de colagem”, explica.

A Calliandra desenvolve um tra-
balho direcionado para os super-
mercados e já participou de várias 
feiras e exposições com a fi nalidade 
de propor a troca das sacolas de 
plásticos por sacolas sustentáveis. 
Busca parceria para alavancar as 
vendas e, consequentemente, ge-
ração de renda.

Atualmente, a Calliandra conta 
com oito mulheres no quadro funcio-
nal e todas elas vêm se preparando 
para entrar no mercado para comer-
cializar as sacolas artesanais. Dessa 
forma, buscam aumentar a renda 
das famílias e gerar emprego para 

a Região, além de contribuir com a 
preservação do meio ambiente. 

Jaqueline explica os benefícios 
que as ecobags produzidas podem 
trazer. “Um saco de cimento carrega 
até 50 kg, e pode levar sem susto as 
compras dos supermercados, sendo 
uma alternativa muito mais benéfi ca 
ao meio ambiente. Estamos, agora, 
no processo de adquirir a carteirinha 
da artesã, para ampliarmos nosso 
leque de oportunidades de mostrar-
mos nosso trabalho em feiras e con-
seguir parcerias com mercados”, re-
vela Jaqueline.

SOBRE AS ECOBAGS
Composto por fi bras vegetais, o pa-
pel do saco de cimento é de boa 
qualidade e está classifi cado como 
KRAFT III, em uma grande lista de 
tipos de papel. Sua reciclagem é 
totalmente viável para a preserva-
ção ambiental, evitando a contami-
nação de rios e o entupimento de 
bueiros. O trabalho de conscien-
tização e sensibilização envolve 
todos os elos da construção civil. 
Processo simples, a reciclagem 
dos sacos de cimento protege o 
meio ambiente e gera renda. 

Serviço
Cooperativa Calliandra
calliandra2014@hotmail.com
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O Capital Fashion Week/2015, realizada 
em setembro  no Iate Club de Brasília, 

exibiu  a moda reciclada de sacos de cimen-
to para as passarelas com um desfi le para lá 
de fashion.  

O Sindicato das Indústrias do Vestuário 
do Distrito Federal – Sindiveste-DF, solicitou 
à Ciplan sacos de cimento descartados para 
reciclar e confeccionar roupas com os quais  
a design, Lurdinha Danezy,  criou  vestidos e 
bijuterias que arrancou aplausos da plateia en-
tusiasmada com a novidade.

 “As mulheres estão se reinventando para 
alavancar a economia e nada melhor do que 
preservar o meio ambiente e ainda ganhar 
um bom dinheiro”, avalia a estilista Vânia Ga-
vião, que teve a ideia de confeccionar bolsas 
fashion, após ver constantemente onde mora 
em Sobradinho, os caminhões carregados de 
sacos de cimento da Ciplan passarem na sua 
porta. A Ciplan em parceria com o Sindiveste  
apoiou uma conexão com a moda zelando 
pela responsabilidade ambiental 

Resíduos sólidos 
transformados em

joias, roupas e ecobags

Na passarela:
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A palavra de ordem é artesana-
to para Lurdinha Danezy, uma 

designer e artista plástica de Aná-
polis que vem mudando o concei-
to de matérias-primas que podem 
ser utilizadas para a confecção de 
joias e roupas. Buscando deixar a 
própria marca no mercado, Danezy 
trabalha com a transformação de 
material não convencional, como 
metais oxidados e polidos, e o pa-
pel marché, em produtos exclusi-
vos e que carregam uma originali-
dade surpreendente. 

Moradora de Brasília há mais de 
40 anos, Lurdinha explica como deu 
início ao investimento nesta área 
sustentável. “Comecei na pintura: re-
solvi fazer uma experiência com pa-
lha de aço oxidado e gostei muito da 
cor na tela. Daí pintava quadro com 
esse pigmento, feito a partir do pó da 
palha de aço, e comecei a associar 
essa pintura com chapa de ferro. De-
pois, resolvi fazer escultura só com 
ferro enferrujado. Fiz uma exposição 
patrocinada pelo FAC/DF, no Athos 
Bulcão, em que eu tinha 600m² de 
galeria e ocupei todo o espaço usan-
do escultura em ferro, já em proces-
so de deterioração, e outros objetos 
em papel marché, associado a esse 
pigmento”.

A ideia para criação de joias utili-
zando estes mesmos materiais sur-

Ferrugem: a cor do sucesso
giu de uma simples necessidade, 
em uma das exposições em que es-
tava participando. Ela conta que iria 
usar um vestido e precisava de um 
adereço bacana para compor com 
a roupa. “As esculturas que eu esta-
va expondo eram grandes, mas eu 
fiz uma pequenininha e pendurei no 
pescoço. As pessoas gostaram mui-
to e eu decidi investir nisso”, conta.

RECONHECIMENTO
Tanta inovação e originalidade foram 
responsáveis por levar Danezy ao 
Capital Fashion Week (CFW), em 
2015, em que pôde apresentar sua 
coleção para pessoas voltadas ao 
mundo da moda. No desfile, a de-
signer utilizou principalmente o ferro, 
como matéria-prima, dando novos 
recortes e criando modelagens inu-
sitadas.

Ganhadora do Prêmio Europa 
Star, na categoria novas combina-
ções com o projeto “Transmutação o 
poder da reciclagem”, Lurdinha ainda 
trouxe peças conceituais com muitas 
amarrações e pedras naturais. “O 
CFW é muito importante para quem 
faz a moda local. Ele dá uma enorme 
visibilidade, principalmente para nós 
que temos um trabalho diferenciado 
e com uma pegada de sustentabili-
dade”, afirma.

O sucesso foi tanto que, em agos-

to deste ano, Lurdinha foi convidada 
para um desfile solo, cujas únicas 
peças seriam apenas aquelas feitas 
por ela mesmo. Em agosto de 2015, 
concretizou esse sonho. “Fiz as joias 
em ferro e os vestidos de saco de ci-
mento para o desfile. Foi um grande 
sucesso”, revela, emendando em se-
guida que foi ganhadora, em 2002, 
de um prêmio na Suíça por novas 
combinações. 

Agora, o próximo passo é ganhar 
o mundo. Danezy revela que está 
em parcerias para exportar seus pro-
dutos para fora do Brasil, com vistas, 
em primeiro plano, a Nova Iorque, 
nos Estados Unidos. Ela conta que 
boa parte da renda financeira sua e 
de sua família vem dos produtos sus-
tentáveis. “Já estou em negociação 
com uma empresa que trabalha em 
Nova Iorque e acredito que em me-
ados de 2016 conseguirei levar meu 
trabalho para fora. Exportação é algo 
que necessita de muito planejamen-
to, mas as peças já foram aprovadas 
e estamos em fase final de negocia-
ção”, comenta, empolgada.

Serviço
Lurdinha Danezy expõe e co-
mercializa seus produtos nos 
finais de semana na Feira da 
Torre, em Brasília, das 9h às 
18h, no bloco E, número 16.
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A designer, Lurdinha Danezy, aposta na sustentabilidade e 
utiliza ferro, pedras naturais e saco de cimento para confec-
ção de roupas e joias originais
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A designer, Lurdinha Danezy, aposta na sustentabilidade e 
utiliza ferro, pedras naturais e saco de cimento para confec-
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P   ara tirar uma ideia de negócio 
do papel e colocá-la em prática, 

alguns passos precisam ser segui-
dos para que o seu projeto não se 
transforme, no futuro, em uma gran-
de dor de cabeça. Um dos mais im-
portantes nessa etapa inicial – e que 
faz toda a diferença, de acordo com 
Paulo Sousa, consultor do Sebrae – 
é montar um plano de negócio. E o 
que é essa ferramenta na prática? 

Um plano de negócio, basica-
mente, é um documento que deta-
lha, de forma planejada, tudo o que 
um empreendimento ou unidade de 
negócios, em estágio inicial ou não, 
deverá fazer, visando reduzir riscos 
e incertezas, bem como antecipar 
possíveis resultados, com o propó-
sito de defi nir e delinear estratégias 
de atuação para o futuro.

1. Refl ita sobre o negócio
Para verifi car se a sua ideia 

é realmente uma oportunidade de 
negócio, a recomendação é utilizar 
o sistema Canvas para montar um 
modelo de negócio. De acordo com 
o livro Business Model Generation, 
é uma descrição da lógica pela qual 
uma organização cria, entrega e 
captura valor. (Ver  quadro abaixo).

METODOLOGIA CANVAS:

Para criar um plano 
de negócio efi caz 

2. Utilize ferramentas
Hoje existem várias maneiras 

de montar um plano de negócio com 
a ajuda de ferramentas gratuitas. O 
próprio Sebrae conta com várias ofi -
cinas e disponibiliza cartilhas sobre o 
assunto. Para isso, basta acessá-las 
no próprio portal do Sebrae: www.
sebrae.com.br. Acesse também o 
software ‘Plano de Negócios’, do Se-
brae. O download é gratuito e pode 
ser feito no site da instituição.

3. Inspire-se em livros
A leitura de obras especializa-

das sobre o assunto pode ajudar – e 
muito – na construção de um plano. 
Alguns exemplos de obras bem di-

DICAS

Simplifi cando: basta pensar que, 
assim como para construir uma 
casa, organizar uma festa ou pla-
nejar uma viagem é necessário fa-
zer um cuidadoso planejamento, da 
mesma forma um empreendimento, 
para crescer, precisa ser bem arqui-
tetado e planejado. Aqui, a palavra-
chave para construir um bom plano 
de negócio é planejamento.

Mas, afi nal, por que planejar? Ao 
responder a esta pergunta, o empre-
endedor deve pensar no plano de 
negócio como uma ferramenta de 
auxílio no processo de planejamen-
to e não como uma obrigação. Só 
há razão de se planejar algo caso 
esteja claro para o empreendedor 
aonde se quer chegar, ou seja, qual 
é o seu objetivo. 

O consultor do Sebrae Paulo 

Sousa explica que o plano de negó-
cio é fundamental, não só para os 
empreendimentos que estão come-
çando, mas também para aquelas 
que já estão em funcionamento.

“Porque a maioria dos empreen-
dimentos, principalmente em Brasí-
lia, quebra? Porque falta, principal-
mente, de planejamento. No geral, 
o empreendedor não tem tempo 
hábil para colocar seus projetos no 
papel e pensar, de maneira organi-
zada, como fazer com que isso dê 
certo. Quando se trabalha de forma 
não planejada e não organizada, a 
possibilidade de dar errado é muito 
maior”, comenta.

Para quem não tem muita expe-
riência na área, Paulo dá algumas 
dicas valiosas. “Hoje em dia você 
consegue quase tudo na internet. 

Segmento de Clientes: para quem estamos criando valor? // Propostas de Valor: que valor entregamos aos 
nossos clientes? // Canais: como alcançamos e queremos alcançar nossos clientes? // Relacionamentos com 
Clientes: que tipo de relacionamento esperamos ter com nossos clientes? // Modelo de Receitas: por qual valor os 
clientes estão dispostos a pagar? // Principais Recursos: quais os principais recursos que nossa proposta de valor 
requer? // Principais Atividades: quais as principais atividades requeridas por nossa proposta de valor? // Alian-
ças: quem são nossos principais parceiros? // Estrutura de custos: quais são nossos principais drivers de custo?

dáticas e com vários passo a passo 
estão disponíveis nas principais li-
vrarias, inclusive em e-Books. 

ANOTE: “O Segredo de Luisa”, 
escrito pelo professor e consultor 
Fernando Dolabela; “Inovação em 
Modelos de Negócios – Business 
Model Generation”, de Alexander 
Osterwalder, e “Plano de negócios: 
seu guia defi nitivo”, de José Carlos 
Assis Dornelas, são livros que pode-
rão sanar as dúvidas de empreende-
dores.

4. Tenha informações em mãos
É sempre importante conhecer 

a fundo o mercado que deseja atu-
ar. Para isso, pesquise sobre o perfi l 
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Então, se esse empreendedor não 
tem experiência no ramo e não de-
seja contratar um serviço específi -
co, pode consultar cartilhas e textos 
disponíveis online, inclusive no pró-
prio Sebrae, para conseguir se nor-
tear no momento da elaboração do 
plano. Agora, se ele já tem experiên-
cia em administração de empresa, 
planejamento, marketing, fi nanças, 
etc., ele mesmo pode colocar a mão 
na massa e pensar este plano, até 
porque é ele quem melhor conhece 
os objetivos do seu empreendimen-
to. A opção de contratar um servi-
ço especializado, porém, é sempre 
uma boa opção, e o próprio Sebrae 
oferece várias ofi cinas gratuitas. 
Basta fi car de olho no site e se pro-
gramar para os cursos”, sugere.

de consumidor que o seu produto ou 
serviço atenderá e também sobre os 
concorrentes. Além disso, o empre-
endedor deve se atentar para a parte 
fi nanceira do documento. Quais são 
os gastos necessários para que a 
empresa funcione? Volume de inves-
timento inicial, a taxa de rentabilida-
de, o ponto de equilíbrio e a neces-
sidade de capital de giro são dados 
indispensáveis.

5. Não deixe de atualizar o plano
O plano de negócio não é 

um documento engessado. Mesmo 
quando a empresa já está em ope-
ração, o documento deve ser adap-
tado aos poucos e de acordo com 
o crescimento do negócio, visando 
sempre maneiras de aprimorá-lo.

Então, se esse empreendedor não 
tem experiência no ramo e não de-
seja contratar um serviço específi -
co, pode consultar cartilhas e textos 
disponíveis online, inclusive no pró-
prio Sebrae, para conseguir se nor-
tear no momento da elaboração do 
plano. Agora, se ele já tem experiên-
cia em administração de empresa, 
planejamento, marketing
etc., ele mesmo pode colocar a mão 
na massa e pensar este plano, até 
porque é ele quem melhor conhece 
os objetivos do seu empreendimen-
to. A opção de contratar um servi-
ço especializado, porém, é sempre 
uma boa opção, e o próprio Sebrae 
oferece várias ofi cinas gratuitas. 
Basta fi car de olho no site e se pro-
gramar para os cursos”, sugere.

de consumidor que o seu produto ou 
serviço atenderá e também sobre os 
concorrentes. Além disso, o empre-
endedor deve se atentar para a parte 
fi nanceira do documento. Quais são 
os gastos necessários para que a 
empresa funcione? Volume de inves-
timento inicial, a taxa de rentabilida-
de, o ponto de equilíbrio e a neces-
sidade de capital de giro são dados 
indispensáveis.

5. Não deixe de atualizar o plano
O plano de negócio não é 

um documento engessado. Mesmo 
quando a empresa já está em ope-
ração, o documento deve ser adap-
tado aos poucos e de acordo com 
o crescimento do negócio, visando 
sempre maneiras de aprimorá-lo.

Eustáquio SantosEustáquio SantosEustáquio Santos
Presidente da Cooperativa Presidente da Cooperativa Presidente da Cooperativa 

ECOSOL Base BrasiliaECOSOL Base BrasiliaECOSOL Base Brasilia

Eustáquio SantosEustáquio Santos
Presidente da Cooperativa Presidente da Cooperativa 

ECOSOL Base BrasiliaECOSOL Base Brasilia

Maria Rosa tinha uma loja 
defronte a entrada de um 

grande hotel. Era, na verdade, 
um quiosque, medindo uns qua-
tro metros quadrados. Ficava em 
uma galeria, sob uma laje alta. 
Contava com energia elétrica, 
linha telefônica e acesso à inter-
net. Passava ali o dia a produzir 
suas joias e adereços e a aten-
der clientes.

Tinha outras rendas e tocava 
seu negócio de forma empírica, 
isto é, o fazia baseada em sua 
experiência de vida. Procurava 
se manter legalizada, com os 
impostos em dia, seguindo as 
instruções do contador.

Então, resolveu fazer um cur-
so sobre gestão de negócios. 
Achava que assim fazendo iria 
prosperar, aumentar seus ga-
nhos. Tudo era muito novo, com 
muita informação. Para melhor 

atingir seus propósitos, pediu 
ajuda à fi lha, que domina as prá-
ticas da boa administração.

A primeira coisa que a fi lha a 
orientou foi anotar em um cader-
no todas as despesas e as recei-
tas durante um mês. Ao fi nal, ela 
somou as receitas, todas as ven-
das feitas, e as despesas, alu-
guel, energia, telefone, transpor-
te, conexão de internet, materiais 
para produção, papel de emba-
lagem etc. Conclusão: a loja não 
rendia nada, apenas se pagava. 

Uma boa parte dos empre-
endedores têm difi culdade em 
gerir o negócio, elaborar o pro-
duto, identifi car seus custos, 
estabelecer o preço de venda, 
identifi car os compradores, ob-
ter o local de venda, cuidar das 
questões fi scais etc. O apoio na 
gestão é fundamental para o su-
cesso do empreendedor. 

A Loja da Maria Rosa

FOTO: ARQUIVO

Ponto de Vista
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“Nós somos seres 
cooperativos, solidários e 
amorosos e precisamos de 
uma sociedade centrada no 
ser humano”

Como funciona a metodologia de 
incubação de empreendimentos 
de Economia Solidária na Incuba-
dora de Tecnologia Social?

A nossa metodologia de incuba-
ção parte do principio da amorosida-
de. Sem afetividade e amorosidade, 
não há aprendizado, há adoecimen-
to. Trago esse conceito, pois precisa-
mos resgatar alguns princípios que 
o sistema dominante contraria. Nós 
somos seres cooperativos, solidários 
e amorosos e precisamos de uma 
sociedade centrada no ser humano. 
Precisamos ter também uma atitu-
de política, que exige uma postura 
consciente frente às necessidades 
individuais e coletivas e os efeitos 
no ecossistema e nos indivíduos. A 
Incubadora de Tecnologia Social tem 
como pressuposto epistemológico 
uma atitude política que nos faz tra-
balhar a interação entre a equipe da 
incubadora e os grupos incubados. 

Qual seria o ideal do empreendi-
mento econômico na Economia 
Solidária? 

A Economia Solidária propõe que 
o empreendimento econômico so-
lidário tenha cooperação, solidarie-
dade, viabilidade economia e auto-
gestão, em um campo ideal. O que 
encontramos no campo real é que, 
muitas vezes, um grupo tem auto-
gestão, mas não tem viabilidade eco-
nômica; ou um produto muito bom e 
que tem viabilidade econômica, mas 
o grupo não trabalha com coopera-
ção; às vezes, a ação é cooperada, 
mas sem solidariedade. 

Dentro desse idealismo com o re-
alismo, temos o espírito solidário e o 
espírito empresarial. Como um em-
preendimento econômico solidário 
trabalha dentro do modo de produção 
capitalista? Nossa grande preocupa-
ção é como trabalhar em conjunto e 
a maior difi culdade no processo edu-
cativo é aprender a trabalhar com o 
outro e pelo outro. 

Diferentemente de uma empresa 
capitalista, onde o dono da empresa 
é que tem o capital. Nas organiza-
ções da Economia Solidária, todos 
têm o mesmo voto e o que pesa é o 

trabalho, não o capital. Do ponto de 
vista do espírito empresarial, temos 
os processos gerenciais, o planeja-
mento, a capacitação, a chamada 
efi ciência. Juntando os dois, temos 
uma mistura de um solidarismo em-
preendedor. Este termo foi criado a 
partir de uma pesquisa científi ca fei-
ta em todo o Brasil para mapear o 
campo da Economia Solidária. Hoje, 
nós somos mais de 40 mil grupos 
populares no país que se organizam 
sem vender a sua força de trabalho 
no mercado, com novas formas de 
produzir e redistribuir a riqueza, que 
não está cotada pelos indicadores do 
modo de produção capitalista.

Como funcionam as trocas sociais 
nos empreendimentos solidários? 

É impossível pensar o universo 
das trocas humanas somente a partir 
da lógica utilitária do modelo contra-
tual. Nós temos uma multi-incubado-
ra e uma incubadora de empresas e, 
mesmo no segundo caso, difi cilmen-
te o grupo vai se desenvolver eco-
nomicamente a partir de uma lógica 
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ra Dra. Sônia Marise, também coordenadora da Incubadora de 
Tecnologia Social da UnB, apresentou o signifi cado da dádiva no 
empreendedorismo social, um conceito de como as relações hu-
manas podem transformar e inovar um projeto de Economia So-
lidária. Leia a entrevista abaixo, baseada em palestra proferida:

Dra. Sônia Marise Salles Carvalho
Professora da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de Brasília – 
UnB, Decanato de Assuntos Comu-
nitários – Diretoria da Diversidade.

Entrevista



“Existe um circuito 
de troca: hora dou, 
hora recebo e hora 
eu retribuo. Se eu 
não passar por esse 
circuito, não existe 
cidadania e não 
existe democracia”.

“Na Economia 
Solidária, nós 
operamos com a 
confi ança”.

meramente contratual. As relações 
humanas, as trocas sociais não ope-
ram nesse principio, nem no modo 
de produção capitalista, porque se 
ela operasse nesse principio somen-
te seria impossível qualquer tipo de 
vínculo social. 

Como funciona a dádiva?
A dádiva é um conjunto de pres-

tações totais, de serviços, organiza-
dos em momentos expressos pelas 
obrigações mútuas de dar, receber e 
retribuir algo a alguém. Existe um cir-
cuito de troca: hora dou, hora recebo 
e hora eu retribuo. Se eu não passar 
por esse circuito, não existe cidada-
nia e não existe democracia. O prin-
cípio da cidadania ativa é quando eu 
posso passar pelo circuito. Se eu fi co 
na condição de dar o tempo todo, 
estou empoderada demais. Se eu 
fi co na condição de receber o tempo 
todo, eu estou numa situação de au-
toestima comprometida e não saio do 
circuito. Se eu faço o circuito, tenho 
condições de trabalhar com o prin-
cípio da reciprocidade. Os princípios 
da dádiva são liberdade e obrigação. 
No mundo da dádiva, estamos en-
dividados o tempo todo. A dívida é 
importantíssima para manter vínculo, 
ao contrário das relações contratu-
ais do mercado capitalista em que o 
mercado aconselha que não tenha-
mos dívidas. Nas relações de troca 
da Economia Solidária, é importante 
que estejamos sempre endividados 
para/com o outro. O vínculo social 
parte de solidariedade e da coope-
ração. As trocas sociais operam no 
princípio da incerteza e apostam na 
retribuição. Na Economia Solidária, 
nós operamos com a confi ança. 

Como se dá a relação entre dádiva 
e cidadania? 

Nesta relação, é necessário asse-

gurar ao excluído o direito à oportu-
nidade de receber, mas também de 
retribuir, de participar, de inventar, de 
intervir, de criar bens sociais e forjar 
vínculos duradouros, recuperando 
o sentido da vivência comunitária e 
democrática. É esta frase que vai 
nortear a metodologia de incubação 
de empresas sociais e de empreen-
dimentos econômicos solidários den-
tro de uma incubadora de tecnologia 
social. A nossa tecnologia social de 
inovação pressupõe esse principio e 
é inovadora na medida em que opera 
com o princípio da dádiva. Nessa re-
lação, os saberes e a sabedoria são 
trocados, inventadas e reinventadas 
o tempo todo. O grupo da incubadora 
tem saberes e a comunidade também 
- eu chamaria de um saber comunitá-
rio científi co. É a produção de outra 
ciência, de uma verdade que não 
está pautada só com os princípios de 
uma ciência acadêmica. A sabedoria 
popular é uma ciência do senso co-
mum esclarecido com outras formas 
e outros elementos. Quando eu digo 
que há uma tecnologia de grupo, é 
quando eu tenho, por exemplo, mu-
lheres que se reúnem e melhoram a 
relação familiar ou saem de uma de-
pressão por se sentirem amparadas 
pelo grupo, como uma pedagogia 
terapêutica. É uma inovação social, 
um indicador de tecnologia social, 
aprender a conviver com o outro que 
tem outros princípios, outros saberes 
e outros valores.

Na prática, como esses valores 
estão inseridos no empreendedo-
rismo?

O nosso empreendedorismo é 
muito mais focado nos indicadores 
sociais da relação de autogestão, 
solidariedade, cooperação no grupo 
e de aprender a respeitar o limite do 
outro. Cada um ganha equitativa-
mente pelo que trabalha e ninguém 
se apropria da força do trabalho do 
outro, essa é a questão mais precio-
sa na relação de trabalho. Quando 
falamos de empreendedorismo, fa-
lamos desses princípios e no cam-
po social, falamos de autonomia. 
Por exemplo, como ser autônomo 
em um grupo de mulheres que sofre 
violência familiar, mulheres que são 
estupradas todos os dias na socie-
dade patriarcal com o poderio mas-
culino. É esta mulher que queremos 
que tenha autonomia na sua relação 
com o seu saber. Como desenvolver 
autonomia no grupo se o processo 
cultural e educativo do indivíduo está 
aculturado para a obediência e nós 
somos responsáveis? Temos uma 
sociedade autoritária manipulada e 
agir não é tão simples, mas não quer 
dizer que seja impossível.
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A sexta edição da Expo Mult 
Gama foi realizada de 15 a 17 

de  outubro deste ano, no Estacio-
namento do Estádio Bezerrão, por 
ocasião da Fest Gama, evento co-
memorativo do 50º aniversário da 
cidade. 

Desde o mês maio, a Adminis-
tração Regional do Gama criou 
uma tradição e também uma opor-
tunidade de valorizar a arte e a cul-
tura local por meio da Exposição 
Multicultural do Gama – Expo Mult 
Gama -, que é realizada mensal-
mente em locais da própria cidade. 
A organização da exposição conta 
com o apoio de parcerias do em-

presariado, dos feirantes, artistas  
e dos artesãos locais e tem o ob-
jetivo de promover a economia da 
Região Administrativa do Gama.

A Exposição Multicultural do 
Gama surgiu com o objetivo apoiar 
e valorizar o trabalho dos artesãos, 
a arte, a cultura e as comidas típicas 
da região. O evento tem se tornado 
ponto de encontro das famílias da 
cidade. São vendidos produtos em 
tecido, crochê, bordado, pintura, ar-
tigos de decoração, doces, caldos 
e comidas típicas de qualidade. As 
barraquinhas de artesanatos e co-
midas típicas chamam a atenção 
pela criatividade, variedade e qua-

lidade dos produtos. 
Teatro, apresentações musicais 

e shows também agregam valor 
ao evento e disseminam a arte e a 
cultura junto à população do Gama.  
Mais de 200 artesãos já expuseram 
seus produtos na Expo Mult Gama. 
De acordo com o chefe do Núcleo 
de Cultura e Esporte da Adminis-
tração Regional do Gama, Fernan-
do Santos, o evento já faz parte do 
calendário da cidade. “As pessoas 
se interessam e comentam sobre 
a Feira. É uma oportunidade para 
os artesãos e uma opção diferente 
para aqueles que produzem aqui”, 
comentou o gestor.

Exposição Multicultural do Gama 
promove a economia local
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Artesanato, comidas típicas, música, arte e cultura são as atrações da Expo Mult Gama.

Práticas



Renda x despesa:
você administra bem a sua vida fi nanceira?FO
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Administradora 
Regional do 
Gama, Maria 
Antônia Rodri-
gues prestigia o 
evento.
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Até para os que não gostam de 
matemática, o ser humano não 

tem escapatória: faz contas, subtrai 
e soma a renda por toda a vida tra-
balhada. As operações podem ser 
alinhadas com os nossos sonhos e 
vontades; com as mais variadas ne-
cessidades de saúde e lazer. Mas o 
que acontece quando não se conse-
gue cruzar os dois caminhos, com 
um planejamento adequado para o 
presente e de olho no futuro?

A cada dia, se torna mais es-
sencial saber administrar a renda e 
as despesas para conquistarmos a 
saúde e a liberdade fi nanceira. As 
ideias se atrelavam antes a um ideal 
e hoje em dia já contam com muitos 
estudos de comportamento humano 
para orientar como o dinheiro é tra-
tado por quem quer realizar projetos 
pessoais.

Meu planejamento fi nanceiro – Valter Police – traz o cálculo do “percen-
tual de liberdade fi nanceira”, com um índice que mostra o quão longe do seu 
sonho está a sua realidade.

Liberdade fi nanceira ao alcance de todos – Andyara Santis – o livro 
aborda o valor atribuído às prioridades – como saúde, família ou lazer – e 
tem uma proposta de autoconhecimento para que as escolhas fi nanceiras 
sejam conscientes.

 
Quanto custa fi car rico? – Paulo Portinho – neste livro, o autor dá infor-

mações e ferramentas necessárias para que o leitor saiba lidar com o próprio 
dinheiro, de acordo com o padrão de vida que leva.

Pense e enriqueça – Napoleon Hill – com dicas que podem ser aplicadas 
na vida pessoal e empresarial, este livro traz passos em direção à riqueza e 
a importância de prepararmos também o nosso cérebro e o nosso dia a dia 
focados positivamente em nossos objetivos.

DICAS DE LIVROS

para repensar a liberdade fi nanceira.

Para responder perguntas que 
infl uenciam diretamente a vida fi -
nanceira, o livro “Meu planejamento 
fi nanceiro”, do consultor fi nanceiro 
Valter Police, apresenta-se como um 
guia prático para elaboração do pla-
nejamento fi nanceiro pessoal com os 
objetivos de investimento do seu di-
nheiro. Se, às vezes, a pessoa se vê 
perdida em contas e termina o mês 
sempre no vermelho, sem conseguir 
realizar os seus sonhos, talvez preci-
se começar a repensar como gasta 
o seu dinheiro, fazendo um planeja-
mento fi nanceiro.

Existem alguns pontos que mere-
cem a atenção para que os sonhos 
se tornem realidade, como listar to-
das as dívidas, reduzir despesas e 
diminuir o custo do projeto pretendi-
do. 
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Um projeto de lei que tramitava 
há cinco anos entre o Senado 

Federal e a Câmara dos Deputados 
finalmente virou lei e ficará marcado 
na história dos artesãos de todo o 
Brasil. No dia 23 de outubro, a pre-
sidenta da República, Dilma Rous-
seff, sancionou, sem vetos, a Lei nº 
13.180, responsável por regulamen-
tar a profissão de artesão. A partir 
desta medida, cerca de 10 milhões 
de brasileiros terão a profissão re-
gulamentada e garantidos inúmeros 
benefícios.

Antes de ser sancionada, a Lei 
do Artesão, que resultou do projeto 
de lei 7.755/2010, de autoria do ex-
senador Roberto Cavalcanti, tinha 
como objetivo “estabelecer diretri-
zes para as políticas públicas de fo-
mento à profissão, instituir a carteira 
profissional para a categoria e auto-
rizar o poder Executivo a dar apoio 
profissional aos artesãos”, de acor-

Profissão de artesão 
é regulamentada 

do com nota veiculada pelo Ministé-
rio do Turismo, um dos órgãos que 
apoiou a busca pela regulamenta-
ção da profissão. 

MUDANÇAS

A partir de agora, a nova legis-
lação define que o artesanato deve 
valorizar a identidade e a cultura 
nacional; especifica a destinação 
de uma linha de crédito especial – 
para financiar a comercialização da 
produção e a aquisição de matérias-
-primas e de equipamentos –; e de-
termina, ainda, a integração dessa 
atividade profissional com outros 
setores e programas de desenvol-
vimento econômico e social. Dessa 
maneira, será permitido maior aces-
so ao crédito e aos benefícios so-
ciais para artesãos de todo o Brasil.

A Lei do Artesão também contou 
com assinatura do ministro do Tra-

balho e Previdência Social, Miguel 
Rossetto. “O artesanato é uma ati-
vidade muito importante para a eco-
nomia e a cultura do país e traz a 
identidade cultural das nossas regi-
ões, dos estados brasileiros, além 
de movimentar a economia regional. 
Essa lei vai permitir a formulação de 
um conjunto de políticas públicas e a 
destinação de linhas de crédito para 
esses trabalhadores, ou seja, para 
apoiar o artesão e também permitir 
a qualificação e a gestão profissio-
nal das atividades dessa categoria”, 
defendeu Rossetto.

Também foi definido, por meio da 
nova lei, o apoio comercial e a identi-
ficação de novos mercados internos 
e fora do país. Para isso, indica-se 
a criação de certificados de qualida-
de, que permitam agregar valor aos 
produtos e técnicas artesanais.

E QUEM SE ENQUADRA? – Con-
forme redação no Diário Oficial da 
União, define-se como artesão o 
profissional que exerce “atividade 
predominantemente manual, que 
pode contar com o auxílio de fer-
ramentas e outros equipamentos, 
desde que visem a assegurar quali-
dade, segurança e, quando couber, 
observância às normas oficiais apli-
cáveis ao produto”.

Outra grande novidade é que a 
legislação também define a criação 
de uma Escola Técnica Federal de 
Artesanato, dedicada exclusiva-
mente ao desenvolvimento de pro-
gramas de formação; e afirma que o 
artesão deverá ser identificado pela 
Carteira Nacional do Artesão, válida 
em todo o território nacional por, no 
mínimo, um ano. Ela só poderá ser 
renovada com a comprovação de 
contribuições para a Previdência 
Social.

A Lei do Artesão também contou com a assinatura do ministro do Trabalho e Previdência 
Social, Miguel Rossetto, que ressaltou a importância para a economia e a cultura do país.
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